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RESUMO  
Uma lista de fatores que predispõem alguns adolescentes à violência escolar, 
especialmente aqueles com controles internos e externos enfraquecidos, o principal 
fator de risco, está associado à identificação de comportamentos agressivos 
precoces, especificamente o temperamento violento de uma criança, o qual, sem 
dúvida, se agravará durante os anos da adolescência se esses comportamentos 
agressivos não forem abordados desde cedo. O segundo fator de risco, que 
essencialmente expande sobre o primeiro, diz respeito a características familiares, 
especialmente práticas parentais inadequadas, inconsistentes ou severas, 
negligência parental ou abandono. Desse modo, o objetivo do trabalho foi analisar a 
perspectiva de uma escola no trabalho de prevenção contra-ataques e violências. 
Foi uma pesquisa qualitativa que utilizou a observação e entrevistas para a coleta de 
dados. Os resultados mostraram que a escola trabalha com intervenções pontuais e 
em equipe para acompanhar os alunos e a segurança da escola. A psicóloga 
descreveu como medida de segurança, relatando que fazem revista na mochila de 
um aluno com histórico de violência, além de acompanhar o jovem para ajudá-lo na 
compreensão do ambiente escolar. Evidencia-se a necessidade de políticas públicas 
no trabalho com a segurança pública e escolar no Brasil. Com base nas 
observações, enfatizamos o grande empenho da escola para manter a segurança 
das crianças e adolescentes na escola e em seus arredores. Vale destacar também 
a importância do trabalho em equipe realizado tanto pelo corpo docente quanto pela 
psicóloga escolar e pela polícia militar, que juntos fazem o trabalho de promoção, 
prevenção e segurança escolar. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia; ataques nas escolas; prevenção; cuidado. 
 

1 INTRODUÇÃO 

De acordo com o Atlas da Violência realizado pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA, 2019), temos estatísticas assustadoras de crimes contra 

a vida no Brasil, foram contabilizados mais de 65 mil homicídios em 2017. Foi 

exatamente nesse mesmo ano, quando os homicídios atingiram seu ápice de 
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brutalidade no país, e ocorreu o primeiro caso de homicídio por tiros dentro de uma 

escola após anos sem esse tipo de ocorrido. Esse evento gerou comoção pública e 

impulsionou mudanças no sistema de segurança das escolas públicas, além de 

promover iniciativas para combater o bullying, um comportamento cruel no qual os 

mais fortes exploram os mais frágeis para seu bel prazer (Fante, 2011). 

Historicamente, podemos lembrar que em 20 de abril de 1999, Eric Harris e 

Dylan Klebold, munidos de um arsenal de armas, adentraram confiantemente na 

Columbine High Scholl em Littleton, Colorado, com o propósito de ceifar a vida de 

dezenas de estudantes e professores. Como consequência do tiroteio em massa, 

doze estudantes e um professor foram fatalmente feridos, enquanto dezenas de 

outros ficaram gravemente lesionados, convertendo o incidente de Columbine em 

um dos massacres escolares mais letais na história. Apesar do aumento significativo 

da violência juvenil na última década, a ocorrência de violência dentro do ambiente 

escolar é consideravelmente inferior em relação a outros atos de violência juvenil 

cometidos primariamente dentro da comunidade. Contudo, o temor generalizado que 

se sucedeu ao incidente de Columbine permeou por todos os cantos, enquanto 

estudantes, pais, professores, autoridades escolares, agentes da lei e membros da 

comunidade buscavam respostas sobre como tal evento pôde ocorrer e quais 

medidas, casos existentes, poderiam ser adotadas para impedir sua repetição no 

futuro (Meadows, 2007). 

Contudo o Brasil não se fez muito diferente, por exemplo, em 7 de abril de 

2011, na Escola Municipal Tasso da Silveira, localizada no bairro Realengo, na 

cidade do Rio de Janeiro, sofreu um ataque que viria a ser chamado de “Massacre 

de Realengo”, cometido por um ex-aluno que estava na escola com um pretexto de 

dar uma palestra, entretanto o mesmo entrou na instituição munido de dois 

revolveres, e iniciou um ataque contra os alunos em uma sala de aula, não se sabe  

a duração do ataque exatamente, porém, sabe-se o mesmo durou um bom tempo, 

tempo esse onde doze pessoas vieram a óbito, culminando no fim do massacre com 

o suicídio do autor quando fora confrontado pelas autoridades (Lopes, 2012).  

Em 2023 no Brasil ocorreram dois casos que deixou a população em um 

estado de alerta, em uma semana dois ataques haviam ocorrido, um na Escola 

Estadual Thomazia Montoro, em 27 de março, que acabou condenando a vida de 

uma professora e deixara três alunos feridos, e o segundo ocorreu em uma creche, 
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em Blumenau-SC, um homem de 25 anos matou quatro crianças entre 5 e 7 anos de 

forma brutal com uma machadinha, deixando assim todos consternados pelo país 

(Forni, 2023).  

Em 16 de abril deste ano um infeliz e trágico caso de bullying ocorreu 

causando a morte de um garoto de 13 anos no estado de São Paulo, o adolescente 

foi vítima de bullying realizado por outros alunos que o espancaram, causando uma 

série de lesões em sua coluna que se agravou e o levou à óbito poucos dias depois, 

(G1, 2024). 

Desse modo, o objetivo do trabalho foi analisar a perspectiva de uma escola 

no trabalho de prevenção contra-ataques e violências.  

Trabalhos como este, são relevantes, pois evidencia as estratégias utilizadas 

pelas escolas no cuidado e prevenção das violências, além de possibilitar criação de 

políticas públicas de educação na promoção da cultura de paz. 

  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

          O papel social da escola consiste em fomentar o desenvolvimento das 

habilidades físicas, cognitivas e emocionais do indivíduo, preparando-o para se 

tornar um cidadão ativo na sociedade em que está inserido. A missão primordial da 

escola no Brasil é assegurar a aquisição de conhecimentos, competências e valores 

essenciais para a socialização do indivíduo, sendo imprescindível que a instituição 

educativa ofereça o domínio dos conteúdos culturais fundamentais, como leitura, 

escrita, ciências, artes e humanidades. Sem essas aprendizagens, é difícil para o 

aluno exercer plenamente seus direitos de cidadania (Smokowski, 2005). 

No contexto da educação infantil e do ensino fundamental, o ensino de 

disciplinas como música e matemática assume um papel primordial na construção 

do conhecimento e na formação do pensamento crítico das crianças. Através do 

ensino da música, por exemplo, é possível estimular a expressão criativa, a 

sensibilidade artística e o trabalho em equipe. Já o ensino da matemática contribui 

para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da capacidade de resolver problemas e 

da compreensão das estruturas numéricas e geométricas. Quanto ao ensino de 

línguas estrangeiras, este se torna essencial diante da crescente globalização. 

Porém, é necessário também considerar as críticas e reflexões propostas por 

diversos pensadores, como White, que questionam o modelo educacional vigente, 
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na qual a educação não deveria se restringir a um modelo estático de ensino 

imposto de forma unilateral, mas sim ser concebida como um processo dinâmico e 

participativo, no qual o currículo seja construído de forma coletiva e democrática 

pela sociedade como um todo. Essa perspectiva instiga um debate profundo sobre 

os propósitos das escolas em uma sociedade capitalista e em uma busca eterna de 

superprodução, levando em consideração não apenas a transmissão de 

conhecimentos, mas também a formação de sujeitos críticos e conscientes de seu 

papel na transformação social (White, 2007). 

Destacamos aqui o fenômeno conhecido como bullying, de acordo com 

Salmivalli et al., (1996), o bullying manifesta-se em ambientes interacionais 

dinâmicos, envolvendo crianças de variadas formas, resultando na adoção de 

distintos papéis diante dessa situação. Nesse contexto, diversos papéis de 

participação no ambiente escolar são identificados, incluindo vítimas, agressores, 

vítimas-agressoras e espectadores. Cada um desses papéis pode ser subdividido 

em perfis, caracterizados por suas particularidades. 

O bullying é uma forma distinta de agressão, pois ele possuiu intenção e 

persistência daquele que o provoca, além de também possuir alguns aspectos 

marcantes quando se trata de caracterizá-lo, como não há a necessidade de o ato 

ser provocado e a clara desvantagem entre agressor e vítima (Salmivalli, 1996; 

Pereira, 2002; Raimundo; Seixas, 2009). 

Meadows (2007) elaborou uma lista de fatores que predispõem alguns 

adolescentes à violência escolar, especialmente aqueles com controles internos e 

externos enfraquecidos, o principal fator de risco segundo o autor, está associado à 

identificação de comportamentos agressivos precoces, especificamente o 

temperamento violento de uma criança, o qual, sem dúvida, se agravará durante os 

anos da adolescência se esses comportamentos agressivos não forem abordados 

desde cedo. O segundo fator de risco, que essencialmente expande sobre o 

primeiro, diz respeito a características familiares, especialmente práticas parentais 

inadequadas, inconsistentes ou severas, negligência parental ou abandono (Berry-

Fletcher & Fletcher, 2003; Meadows, 2007). 

Conforme Berry-Fletcher e Fletcher (2003), a qualidade do ambiente de 

criação de uma criança exerce uma influência significativa na determinação do 

resultado do desenvolvimento de vários transtornos psiquiátricos, incluindo TDAH e 
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transtorno desafiador de oposição. Um baixo QI frequentemente está associado a 

deficiências em compreensão social, habilidades de resolução de problemas, 

impulsividade e agressão, características comuns entre muitos criminosos, mas não 

necessariamente a fonte raiz da criminalidade. Portanto, pesquisas que relacionam 

delinquência e crime ao QI de uma pessoa têm sido amplamente inconclusivas e, 

portanto, não amplamente apoiada por muitos teóricos contemporâneos. 

A educação desempenha um papel fundamental na prevenção da violência 

contra crianças e adolescentes, este papel não se restringe ao ambiente escolar, 

mas também abrange o contexto familiar e comunitário, promovendo uma 

conscientização ampla que pode efetivamente reduzir as ocorrências de violência, 

no contexto escolar, a educação pode focar em várias estratégias de prevenção à 

violência (Charlot, 2002). 

A implementação de programas de conscientização, por exemplo, pode ser 

eficaz para ensinar aos alunos sobre a natureza e as consequências da violência. 

Através de atividades, debates e oficinas, os estudantes podem aprender sobre os 

diferentes tipos de violência e abuso, as formas de identificá-los e como buscar 

ajuda. Além disso, é essencial incluir programas de desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais que ensinem empatia, respeito e resolução pacífica de conflitos, 

promovendo uma cultura de respeito e dignidade, embora a discussão sobre essa 

questão seja considerada recente no Brasil, tendo começado aproximadamente no 

final da década de 1980, países como França, Inglaterra, Noruega e Estados Unidos 

já realizavam estudos sobre o tema desde os anos 1970 (Olweus, 1998; Debarbieux, 

2001; Sposito, 2002; D’aurea-Tadeli; Paula, 2009; Brito, 2014). 

 

3 METODOLOGIA  

O presente artigo foi uma pesquisa qualitativa que utilizou a observação e 

entrevistas para coleta de dados. O paradigma qualitativo surge da crítica aos 

métodos das ciências naturais quando aplicados às ciências humanas e se 

relaciona, como menciona Rey (1999), "aos processos implicados na construção do 

conhecimento, à forma pela qual se produz o conhecimento" (p. 30). A observação, 

por sua vez, é considerada a abordagem mais adequada para compreender a 

realidade, pois envolve o mínimo de intervenção do pesquisador no ambiente de 

estudo (Gil, 2008). 
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A utilização de entrevistas como método científico de coleta de dados deve 

ser fruto de um planejamento metodológico sólido e consciente. Isto acontece 

porque a escolha de uma técnica de instrumentação específica é influenciada pelo 

paradigma científico em que o estudo é conduzido. Este paradigma fornece ao 

pesquisador orientações e definições precisas sobre os tipos de questões que 

podem ser estudadas, os métodos apropriados de investigação, o tipo de raciocínio 

que deve ser empregado, a posição do pesquisador e, finalmente, o tipo de 

conhecimento que pode ser estudado (Kuhn, 1992; Denzin; Lincoln, 2006). 

Este estudo faz parte do cumprimento do estágio supervisionado básico do 

curso de Psicologia do Centro Universitário Univértix. A observação foi realizada, 

semanalmente, entre os meses  de fevereiro e maio de 2024, na área escolar, 

totalizando 40h, oportunizando observação do funcionamento, atividades, público e 

demanda dos serviços ofertados, bem como as relações entre as pessoas que ali 

trabalham e circulam diariamente. 

A observação foi realizada em uma escola municipal no interior de Minas 

Gerais, que atende o ensino infantil até o fundamental dois, o local é bastante 

espaçoso e conta com diversas salas e dois pátios externos que servem de local 

para o intervalo e também para a realização de atividades da escola, possuí também 

uma cantina, sala dos professores, biblioteca, banheiros para as crianças e 

professores, além de uma quadra poliesportiva externa à área escolar, o pátio é 

pintado com diversas brincadeiras infantis, gerando um ambiente confortável para os 

alunos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A escola observada fica localizada em uma área vulnerável da cidade, em seu 

entorno, há um elevado nível de criminalidade, com episódios de violências na 

região, segundo as professoras. Na escola em questão, tem uma média de 40 

servidores, uma média de 68 alunos no turno matutino e 90 alunos no turno 

vespertino, a escola atua com o Ensino Infantil até o Ensino Fundamental II. 

Ribeiro e Koslinski (2009a) em seus estudos sobre interpretar o efeito de 

território, destacam aspectos da demanda educacional considerando a prioridade de 

aspectos culturais desenvolvidos no interior dos grupos pobres, chegando à hipótese 

da desorganização social e das carências culturais que se seguem à segregação 
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dessa população. Os autores destacam que essas áreas sofrem com a consolidação 

de comportamentos antissociais, o enfraquecimento das redes sociais e a fragilidade 

dos mecanismos comunitários que podem fortalecer comportamentos de eficácia 

coletiva em favor da escola. Ainda, enfatizam o lado da demanda educacional, 

nessa questão, a ênfase recai sobre o isolamento produzido pela segregação das 

populações pobres, que as afastaria dos padrões sociais que vigoram nas camadas 

médias e superiores, das redes de relações sociais que permitem maior trânsito 

social e de bens e serviços disponíveis no espaço urbano, e que favoreceria, em 

casos extremos de vulnerabilidade, a desorganização da vida social, de uma cultura 

do individualismo, da marginalidade e de atitudes antiescolares. E, em um terceiro 

modo de interpretar o efeito de território, os autores destacam a oferta educacional e 

de serviços à população em territórios de alta vulnerabilidade social, traçando a 

hipótese de que os indivíduos são influenciados pela qualidade dos serviços que 

lhes são oferecidos e, portanto, a qualidade da oferta escolar pode ter impactos 

sobre o desempenho escolar dos estudantes. 

Para compreensão desse espaço, questionamos a psicóloga da escola, sobre 

a conduta em relação a episódios de invasão/violência escolar e ela pontuou que 

todo corpo docente e funcionários da escola são orientados e fazem uso de medidas 

de segurança para evitar possíveis incidentes, tais como, a revista de mochilas em 

alunos com histórico de violência ou tentativa, a não confrontarem alunos que 

possuem algum diagnóstico de transtorno que possam se tornar agressivos em 

algum surto ou por falta de alguma medicação. Caso ocorra algum episódio, a 

psicóloga é instruída a acionar a Polícia Militar, em casos mais leves, o aluno 

acompanha a psicóloga que realiza técnicas de relaxamento, brincadeiras e técnicas 

para realizar os acolhimentos, a fim de minimizar e neutralizar a condição do jovem 

no momento.  

A fim de prevenir episódios de violência nas escolas, é crucial diferenciar 

condutas agressivas daquelas consideradas normais durante o desenvolvimento da 

capacidade de lidar com conflitos e resolvê-los por meio do diálogo e da negociação. 

Estudos sobre o comportamento de crianças e adolescentes são ferramentas 

valiosas para reconhecer propensões à violência em várias fases da vida, 

possibilitando um acompanhamento mais minucioso das crianças que manifestam 

comportamentos agressivos inadequados para suas idades (Farrington, 2002). 



 

 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2024. 

 

 

Destacamos a importância de estabelecer um ambiente acolhedor nas 

escolas, estimulando abordagens educativas que priorizem o diálogo, a resolução 

pacífica de conflitos e o respeito pelas diversidades. Adicionalmente, é indispensável 

investir na capacitação dos professores para que saibam lidar de forma eficiente 

com situações de conflito, reconhecendo seus próprios desafios e mantendo 

relações equilibradas com os alunos. Além disso, é crucial enfrentar a exclusão 

social e as disparidades presentes nas instituições de ensino, promovendo uma 

educação inclusiva que celebre a dignidade e os direitos de todos os estudantes 

(Charlot, 2002). 

Em relação à questão da segurança, segundo a psicóloga, contam com a 

colaboração da Polícia Militar da cidade que faz rondas diárias a fim de garantir a 

segurança do local. Relatou que a escola trabalha com projetos e palestras de 

promoção e prevenção das violências. Observamos que a instituição possui 

câmeras de segurança e o portão fica trancado durante todo o período das aulas, 

tem uma zeladora que parece cuidar do espaço, no entanto, no primeiro dia de 

estágio, entramos sem ser notado, o que pode parecer uma fragilidade na 

segurança. 

As invasões escolares causam preocupação na sociedade como um todo, 

uma vez que a segurança pública e escolar não está devidamente preparada para 

lidar com esse tipo de acontecimento, especialmente se ocorrerem com maior 

frequência (Souza, 2019).  

As instituições de ensino têm demonstrado crescente preocupação com os 

problemas de conduta exibidos por estudantes de diversas idades. As reclamações 

mais frequentes dos educadores dizem respeito ao crescimento de comportamentos 

antissociais, agressividade, atitudes desafiadoras e de confrontação, desobediência, 

baixa concentração e envolvimento nas atividades, hiperatividade e falta de 

autorregulação por parte dos estudantes. Paralelamente, os professores relatam 

dificuldades em manejar de maneira eficaz os alunos que manifestam esses 

problemas (Del Prette & Del Prette, 2001; Gomide, 2001; 2003; López, 2004; 

Marinho, 2003). 

A psicóloga relatou um caso de um aluno que havia sido expulso de outra 

escola e ingressou na instituição por motivo de agressão a uma colega com o uso de 

facão. Descreveu que, como medida de segurança, a diretora e a pedagoga, 
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revistam a mochila do aluno sempre que ele entra na escola, o que para elas, 

proporciona maior segurança. Além disso, a psicóloga alegou que acompanha o 

jovem para ajudá-lo na compreensão do ambiente escolar. 

Não é mais surpresa discutir sobre violência, crimes e roubo, tais ocorrências 

se tornaram corriqueiras na sociedade atual, sendo consideradas banais, comuns ou 

até mesmo normal, contanto que não afete diretamente a vida de cada indivíduo, 

desde que não invadam a segurança do lar. Fica evidente a importância da escola 

em abordar a violência, os ataques a minorias e as crises dos atiradores escolares 

(Oliveira, 2014). 

Portanto, o papel da escola, com o objetivo de reduzir a incidência crescente 

de massacres, é, no âmbito conceitual, pedagógico e psicológico, discutir temas que 

são frequentemente corrompidos por pessoas tanto em espaços físicos quanto em 

espaços virtuais. Esses locais atraem a curiosidade dos jovens e os conduzem a 

uma visão desprovida de empatia e respeito pelo próximo (Kurz, 2002). 

Em nossa observação, acompanhamos um atendimento da psicóloga sobre 

uma aluna de cinco anos de idade. Os relatos segundo a psicóloga e pedagoga 

eram de um comportamento desafiador na escola, de uma criança que praticava 

atos de bullying e violência com seus colegas de classe. A criança apresentava 

comportamentos agressivos, possessivos e por vezes, ofensivos com as alunas 

dentro de sala.  

Ressalta-se que uma criança que cresce em um ambiente saudável e provido 

de acesso a educação de qualidade e qualidade de lazer, tem um desenvolvimento 

cognitivo muito maior, gerando assim uma maturação com pouco estímulo de 

estresse, em contraparte crianças que vivem em ambientes muito estressantes 

possuem uma alta incidência a atos violentos e de agressividade (Shonkoff; Boyce; 

Mcewen, 2009; Shonkoff, 2011).   

Em outro episódio, a psicóloga relata como um caso de bullying, o fato de 

uma aluna que fazia deboche, ela comentava negativamente sobre a aparência das 

colegas. Nessa ocasião, uma aluna que “sofria” o bullying, cortou seu próprio cabelo 

em casa, de forma “desordenada”, o que gerou conflitos e discussões sobre o caso. 

Diante disso, as psicólogas e a pedagoga fizeram acolhimento das alunas, fizeram 

escuta das famílias, enfatizando a importância de todo contexto social que envolvia 

as crianças. A psicóloga realizou acolhimento e utilizou diversas técnicas como, 
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jogos psicológicos, materiais lúdicos para terapia infantil, técnicas da TCC (terapia 

cognitivo-comportamental) como o desenvolvimento de mapas para a organização e 

etc. 

A atuação do psicólogo escolar/educacional requer a habilidade de examinar 

e compreender as diversas interações que compõem a instituição escolar e os 

indivíduos que dela participam. Além disso, é necessário reconhecer as demandas e 

oportunidades de aprimoramento dessas interações. Portanto, o psicólogo enfrenta 

o desafio de focar na complexidade dos processos interativos que ocorrem no 

ambiente escolar (Del Prette & Del Prette, 1996).  

O psicólogo trabalha com técnicas que envolvem a criação de espaços 

acolhedores e aconchegantes para a realização dos atendimentos. Esses espaços 

podem ser equipados com diversos tipos de brinquedos e acessórios para 

proporcionar uma experiência lúdica, especialmente para as crianças mais novas, 

visando ressignificar a relação entre aluno e psicólogo (Marinho-Araujo & Almeida, 

2008). 

Durante as observações, acompanhamos a psicóloga em um trabalho 

referente à prevenção do bullying. A psicóloga fez a apresentação de uma peça com 

fantoches, foi um teatro voltado para todos os alunos da escola (em ambos os 

turnos), com intuito de gerar comoção em relação ao assunto. Observamos os 

alunos atentos na atividade. 

Segundo Cleo Fante e José Augusto Pedra (2008), o bullying é um fenômeno 

que ocorre em âmbito coletivo, e a escola é o ambiente onde é mais prevalente, a 

particularidade do Brasil é que os atos de bullying não ocorrem nos espaços sociais 

da escola, como pátios e refeitórios, mas principalmente dentro das salas de aula, 

na presença do professor. 

Massacres em escolas são eventos imprevisíveis, sem data, hora ou local 

determinados para ocorrer. Dessa forma, atraem a atenção e assustam a sociedade 

com seus incidentes esporádicos. As instituições de ensino têm sido cenário de 

várias formas de violência. Adolescentes e jovens são grupos vulneráveis, expostos 

às desigualdades sociais estruturais da nossa sociedade, como desemprego, 

criminalidade, questões de saúde pública e repetidas violações de direitos 

(Meadows, 2007). 
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O psicólogo possui competência para atuar na prevenção e no combate à 

violência escolar, contribuindo para a promoção de ambientes e relações mais 

saudáveis dentro da escola. Para tanto, é fundamental que ele esteja presente no 

cotidiano da instituição, de modo a personalizar sua intervenção de acordo com a 

realidade do contexto em que atua. Na esfera das interações ocorridas no âmbito 

escolar e entre ela e seu entorno é onde o psicólogo terá a possibilidade de criar 

novas abordagens para sua atuação, é essencial que o psicólogo mantenha uma 

postura receptiva, promovendo debates e compartilhamento de ideias, de modo a 

enfrentar os problemas de forma coletiva e buscar soluções de maneira conjunta 

(Martins, 2003). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Evidencia-se com a pesquisa a necessidade de políticas públicas no trabalho 

com a segurança pública e escolar no Brasil. Com base nas observações, 

enfatizamos o grande empenho da escola para manter a segurança das crianças e 

adolescentes na escola e em seus arredores. Vale destacar também a importância 

do trabalho em equipe realizado tanto pelo corpo docente quanto pela psicóloga 

escolar e pela polícia militar, que juntos fazem o trabalho de promoção, prevenção e 

segurança escolar.  

Vale salientar também a questão do bullying, amplamente abordado no artigo, 

pois ele é o precursor da maior parte das invasões e violências geradas na escola. 

Esse tipo de violência é inerente a quase todo ambiente social. Entretanto, é 

necessária uma melhor abordagem do corpo estudantil e equipe de trabalho em 

casos de bullying, bem como a realização de apresentações, palestras, seminários e 

diversos outros meios de comunicação para reduzir o número de incidentes gerados 

por esse ato de violência. 
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